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SoMOR dnquelles que pensam que ~e não 
deve esquecer o p1-ogresso mo111 l n par 
dos melho111mentos materiaes, ~e 6 que 
ao primeiro ~e não dern dar a prcfcrcn
cia; e pot· isso iremos hoje tratar de um 
ai:sumpto de que mtúto se tem oecupaclo 
a sociedade. 

O luxo 6 uma palavra muito trivial cm 
no8~0H diall. .G clla mui tas vezes cmprc
gacltt para des ignar o modo de vestir, e 
de viver com pompa e magnificencia. 

Pelo. ai tura. a que o hão elcvndo os sccu
los civili:<aclos, 6 o luxo o motor das a rte~, 
a almn do commercio, o agente dn gran
deza e da opnlencia. publicas. Na satyra 
dos costumes, porém, é elle a origem da 
eorrupçt10 e o precursor da dccadcncia 
e ruína. de familias inteiras. Assim, de
vemos no mesmo tempo considerai· o lu
xo como meio ele utilidade, e como um 
v icio perigoso, admirando-o por consc
qucncio., e vituperando-o simultanc:i
mentc. 

P or um hido é traduzido o luxo cm um 
apparato comp licado, inventado pnrn rc
crnio e commoclidnclc ela vicln h umnnn, 
tendo por apanagio os sumptuosos cdili
cios, r icos mo,·cis, preciosos vestidos, e 
finalmente uma lauta. mesa. Por outro 
lado traduz-se elle na. infrncçi10 dos de
veres naturacs e ainda. em outros gcncros 
de clc><ordcns. 

Consitlerndo debaixo do primeiro pon
to de vista., julgn-sc de algum modo nc
cessario o luxo, niío só para manutcnçM 
ele algumas artes, mas para animação do 
co111n1c1·cio. Considerado, porém, debai
xo do segundo ponto, vota-se contra o 
lnxo, como prejudicial á. socieditde. 

O raciocínio, empregado contra a nmi
or pnl'Le das commodidades da vida, 
quando movido unicamente pela conside
raçilo de nilo Ferem necessaria~, teria Jo
gar em um selvagem que, de ordinario, 
~e conspira. contra. os progressos da in
du><tria. I'io~os antepa~saclo!<, diria el
lc, abrigavam-~c no. concM·idade dos ro
chedos ; procura.mm o seu sustento nos 
bosques; 11aciavarn a sede nas proprias 
na.~ccntes, . e se vestiam das pelica dos 
animacs que sacrificavam ao seu alimen
to, e por isso não carecemos de um faus
to; para o qual são nccessat-ias tantas 
deHpeFas. 

.l'l:fos o homem que vive na culta. soci
edade jií nii.o póde pensar assim. Diria 
antc.q :-Nns choupanas não sito nccc~:<a· 
rios vidros, tapetes, porcelanas e outros 
productos das artes, em quanto que nas 
gruQdcs povoações são indispensaveis es
ses objcctos. 

E nó8 somos do mesmo parecei· deste 
ultimo; mas, como nos não cega a vaida
de, porque 6 vii io que detestamos, nilo 
desejáramos que o luxo passasse de ponto, 
e muito menos que i mpruden temente 
clle fosse exigido a fumilias, cujos lucros 

o nilo compor tam. A decencia, essa sim, 
nãO só para r evelar os principiofi de um:i 
boa educação civil, e a.-<ijim agradarmos 
{L vista das pessoas que tratamos, mns 
até como medida hygienica. 

Não é na profusilo de viandnN, nem no 
vestir esplendido que deve procurar -se a 
qualidnde dos homens; 6 nos dotes elo 
csp;rito, nos àttributo~ do. ra;:ãO e da in
telligencin, e na r egulnl'idadc de suas 
acçtics. 

A moral não obr iga o homem a al i
mentar-se só de exquisitos 1J!at1j are~, e a. 
tr11:jar só vestidos custosos. ]<; mister ha
ver um meio termo entre os dois vicio><, 
o da prodigalidade e o da rcdiculnria; e 
esse meio termo é uma. virtude, porque é 
1\ economia. 

E 6 certo que cada um n:i su:i classe 
se eleve vestir ele modo que de estimaçii.o 
a. si mesmo. A compo~turn do corpo re
vela :i compostura. ela alma. Se decen
tes de,,em ser as parceles do sauctuario, 
quão puro não dcverft "cr o espírito que 
nellc habita,? 

O que nós reprovamos ó lt mal en ten
dida vangloria dn. ostentação de lautas 
mesas e de custosos vestidos, tJrincipal
mcn te se para isso siío ncces~arias cles
pe~ns superiores nos lucros elas fami
lias. 

O luxo em exccsi;o, tcmol-o sempre co
mo uma mania pelos objectos de vaidade, 
e conseguintemente corno um incentivo 
de maus costumes. E as~im como dos 
maus costumes resulta pobreza, miseria 
e dc><gra.ça., é claro que o cxce~sivo luxo 
deve redundar em desgraça, miseria e 
pobreza. 

Nem ele mais, nem tarnbcm de menos; 
eis o meio que mais nos ngra<lii no uso 
das coiRas muncl1n1as. l\lcnos eeouomia 
ó perdição; economia de mais passa a 
redicularia. 

T E:11os a dizer mais duas pal:wras ao jor
nal Eclio do povo. 

Nilo responderemos á linguagem. Es
sa e as invectivas pessoacs, julga-as o pu
blico. Retribui-!' as e cn h'ctcr mo-nos 
mo.is tempo com citas, n'c1-1te campo ela. 
imprensa, fôra auctorisar e seguir o que 
temos obrigação de evitar e condcm
nar.-Virí~ um dia tnlvez cm que o Ec!to 
do povo, avnliando o systcma que segue, 
reconhecerá o tempo que perdeu para :i 
defeza digna e efücnz dos interesses da 
sua terra, e para o desempenho da ele
vada missão que a. liberdade, e não a li 
cenç.a, incumbe a.o jornalista. Dcsejâ
mo-l'o. 

O que nos cumpre ê rectificar a apre
ciaçii.o elo nosso procedimento. 

No dia seguinte no do appareciroento 
do nosso ultimo numero, recebemos tres 
correspondencias. Não as inserimos ho
je, porque neni tudo o que r ecebemos 
publicâmos ; mas n!Lo vemos inconveni-

ente em dizer o assumpto d'ellas.-Ac
cusavam-nos de fraqueza, de cobardia 
ignobil, por não termos publicado um 
folhetim que' fosse vcrclncleiramentc ata
cante, e por nos mostrarmos demasiado 
comedidos no artiE,ro que dirigímos ao 
Eclio. 

O numero do Eclio do povo, chegado 
aqui hontem, increpa-nos, pelo contrario, 
havermos desmen tido n'cssc mesmo ar
tigo o systcmo. ele moderação ele que n'el
le follavamos. 

Já se vê que é per feito o contraste.
Desejnm uns que nos empenhemos aber
tamente cm lucta.~ que 8C oppõem ás nos
sas ideias, que desmentem o nosso pro
gramma (o qual já. appareceu quem nos 
accusasse de havermos desmentido), que 
nenhum interesse olferecem ao publico, 
e que finalmente pelo tom inconvenien
te em que se apresentam nos ê impossi
vel sustentar.-Exigcm outros que nos 
mostrêmos frios e mudos aos reptos im
prudentes e amiuclaclos, que afaguêmos 
quando buscam irri tar-nos, e fina1mente 
que, a ti tulo de se usnr de represalias 
contra este jormtl, pcrm i ttâmos impns
sivcis que Re diri.jarn ameaçM,-irr isori
as sim, mas por isso mesmo inconsidera
das,-a muita.~ pcs11ôaí< que rcspeitâmos 
pela sua posiçao e pelo seu caracter. 

Não satisfaremos o. uns, nem a ou
h-os. 

Sabemos o caminho o. sej:(uir evitando 
estes doii; extremos ; e se lhe houvesse
mos ignorado o trilho, este jornal não te
ria appareciclo. Conhecemos o que per
tence {\ imprensa, corno o que está. fóra 
d'csse campo e n'outt-o mui cliverso.
Conhcçâmo-l'o todos, e nilo se perderá o 
tempo em luctas inglorius, tleslocadas em 
terreno alheio. As inconvenieucias só 
dito lucro aos ociosos, que ns npplaudem; 
mas cscandal isam os avi~n1los, que :is con
demnam. 1>ara c><tc~ ullimos é que a 
imprensa eleve escrever. 

Uma rectificação mais. 
Um dos correspondentes do jornal E

clio dt1 7>oi·o fallou ahi hontcm cm parti
dos. Lamentârnos que os hajn, e lamen
tâmos ~obretudo que um d'elles se nomeie 
o partido elo 'fü-ssÍ·!Jltll[J-!cuo. T emos a 
conscicncia de havermos advogado, quan
to nos per rnittcm as n ORHas forças, desde 
o nosso primeiro' numero, os interesses 
moraes e matcriaes d'csta colonia. Pro
veito nosso todos sabem que d'aqui o não 
tirãmos. Se portanto a algum pnrtido 
aspirâmos, é ao ele toda a gen to sensata e 
amiga dos progressos da 8ua terra. • Fac
ç<>es, se as hn,-quo o não crêmos,-re
negamo-l'as a todas, e aborrecemo-l'as 
por todo o mal que podem fazer :i este 
funitado torrii.o, cujo ilorecimcnto tanto 
clepencle da união de todos os esforços, 
do decidido auxilio de todas as vontades, 
da bôa harmonia ele todas as in telligen
cias. 

Temos concluído. 
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O• JOH'<A>:• do Japão que temos ultimameuto reoo
bido dão noticiBS muito importantes, pelo lado 
político, e de certo nos levariam a crer n'um grando 
melhoramento na política do Governo do Taicun, "° 
a cxpericnoia amarga do p3Ss:>do não nos obrigas.o 
n dcsconflnr constantemente da misteri0-<a rnarch• 
dos netos governMivos do gabinete de Yedo. 

Niio nos ab:Unnçando pois a formar conjecturas, 
sobre o futuro procedimento do go•erno japoncz 
parnc om os estrangeiros, contentar-nos-hemos coni 
referir os faoto• que hoje se apresentam ao conho
cimcnto publico. 

Snbom todos que hn b:istanto tempo c1uc so uohnm 
cm Kanagawa os ministros da Prussin e Sui•sa; o 
primeiro tiara ratificar o tratado que a l'roAAia cele
brou com o Japão, e o segundo pnrn ncgocinr um 
trotado por parto do Suiss.-.. Ambos estes diploma
tas "6 CXp<'rimcntaram "principio opposiçiio,c a Mda 
pa•so contrariedade., não podendo ••Sim concluir os 
Euas mi•-ões, porem ultimamente a sua persi<tencia 
foi coroada de bom resultado, tendc-.e j~ rotilicado o 
traiado pru..siano, e sendo nomeados plempotencia
rios japonezes poro "negociação do tratado >ui"º· 

Niio &ão 8l> estes os factos que tendem a demon•· 
trar mudançl\ Je politica, füvoravel aos e.;trimgciro~: 
a cmbaixadn para visitar novamente ns cort-Os cu
ropcas olliudos, rcalisa·se, e devería partir no prin
cipio dcktO mcz, Ufi mala franccza, sendo a l,'ranc;-n. 
a. primoirl\ côrtc à sei· visita.da. O ministro nmc1·ica.
no, rc.sidcntc, conscguio tambcm a ns.'iignaturiL d'umn. 
convonçi'io, de lrn. muita. ue.goeiadn, o quo f:tvorcco 
não pouco o commcrcio cm geral, ,.i:~to que todos Oli 
trotados celcbrndos com o Japão, gos:iriio da• vnnttt· 
gcn:t que nn roo,·cnção se offercoom, em \•irt ude d•u
rna g~·ral ditt1l()11i,·âo nos mesmos tr:ibdo~. }}1ta 
~"<>•ncução dc!>dc ja posta cm execução, libertou dos 
dir~itos um ccrlo numero de artigo:t, e rcdu~iu ou
tros a uma tua modica, da elevada com que eram 
oncradO!'. No numero destes ultimos artigos entram 
<M vinho•, os c•piritO') os licores, e as bebidas fcr
mcnladn., qno at6 aqui obrigadas n p•gorcm :}f) 
por cento, ficam agora só pagando f> por cento. Co111 
Í)?Ual direito ficaram "" machin3S, o nssucnr de pe
dra brnn~o, '" drogas e remedias, ferro cm hnrrn, 
folho, do forro e arame, estanho em lamino•, vidros, 
rolcgios e suas cadeia.~. Os ar tigos isontados tio 
todo o direito são" folha do chumbo, soldn, C•toirns 
do C'llllll\COtnr, rota, olco parà pintar, auil1 gêsso, e 
outrc>M. 

F.•tc< farto• tão favoraveis vão comtudo (!e en
contro a 011tros que os mesmos jornacs locac.i no.q: 
eootam, e quo 11oe obrigam 3 vaeillar, como cllcs 
proprios vacilam, sobre um melhor futuro commcr· 
ci•I. 

O• merel\do• estão enfraquecidos e dc-.1nimodo•, 
<' co1ru O'ot proprio.-, negociantes nath·~, qnc de-.<'j:un 
o c.'Ontacto europco. não appareoom indici&.J de me· 
lhor fortuna. Excepluando algum., tran-ncç00, cm 
nlgod:io, 11ue !!ão ~m poucas, nad" mais se conicgue 
fnzcr n'oquoll:" praças, e julga-~e complot:imente 
mortn a import:ição. As desordens, os tumult-Os, e 
os ineondio11 continuam, d'oude se vê que os llom1u 
8Uppl1rntnm à força govcl'uativa, e dominam a situ
a~i'io. Y rdo fortifica-se; no,ros fortes f'âo conK· 
tntidoN, o ligum-sb os já existentes com. out.·ns soli
das obrnw de dcfe•a, o que pnrccc indicar quo o go
verno, temendo os estrnugciros, se prepara 1>nrn ro
pcllir as suruc íorçns, e para lhes evit:ir a entrada na 
capital do Nipou. 

Um gr:rnde congre&."O de Daimios r•i t~r lognr 
cm O.aca, t«'~ndo uns, e cm Kioto, sei,'llndo oul rC)ll, "° qu•l pre.-1dir:I o Taicun, sendo o seu fim o resol
•'Cr ..obre a melhor política que se dere adopt•r poro 
com 0:1 c~trangci~ 

DcpoiJ dns !'<lveras licçõcs qne tem rttebido e.te 
poit, p<ll'l!ÍJliriio oinda os soberbos D:iimios em que
rer bU!!tcntar o bCU systcma de exclu~if'i.-,mo ? Pa4 
rcee que orio, com tudo não é facil, como j:i di'<>Cmo.•, 
conjccturar •obro os seus resultados. O futuro nôl
o fam couhect'r. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Syndicancia.-0 Ultramar, jornal do lllor
giio, de 31 de dezembro, noticia haver-so nbcrlo a 
synd icanciu e1mlra o ex-governador de Mncau o Ff, 

viscondo da Prni:> G randc, inculcando·sc ao mc.-mo 
tempo conbcccclor de ext.ro.ordinarias cireunst:incias 
que a:ndA até hoje felizt11Cnte niio constaram cm 
Macau.-Ad•·crtiremos primeiro que niio ha lei que 
inandc abrir ~yndiMocias ttmlra ningucm, e quo as 
ordenadas para A investigação da gerencia das auc
loridodco do óltromar pô<lem serrir tonto • cen.ura 
como ao louvor d'e..,,s nuctoridndcs. Estranharc· 

, nios por ultimo que 11Cgredos de justiça, que niio 
transpiram 110 lugar da inquirição, só cm distancia 
ao fontMíem tão leviannmcnte. Aconselh!'imos por· 
tanto no collcga melhor escolh:> d'informadoros. 

O ccurr oncias polici aes.-Fornm prc•c&
no dia n, Assam, por ter morto á pancnda um ~abri· 
to que lho não pcrlouci11; em 10 Abi, por trons· 
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gre'""° de posturas municipoe!l, Aycm e Ay11o, por 
trovarem 9uest.io com um soldado• quem maltrata· 
ram; Alai, por ter roubãdo um p6rcv; e Ayou, por 
ler amarrado e dado mui IA pauc:ida cm A "io; em 
11 AMi, por haver roubado trinta o oeto patacas e 
ditTercntes objectos a H o-mou-fon; o Acbó e Ayui 
lambem por motivo de roubo de alguns objectos do 
ouro " Alip e Ayun ; em 13 Ach:io por ser iguol
mcnt.o occusado de ladrão pelo oid•diio Antouio 
Lourenço; cm lõ José Marques por cnlrnr beba do 
orn cns" de J ºoão Lourenço o do solJl\do Chri•loviio 
P ereira e os haver insultado; e om l 6 n mulher 
ASlli, por tmnsgrcí'..."<iO de ordens da canrnra : e Apcn, 
por wr roubado uma rapariga ohinl\ a Hit>·nin. 

A requisição do .r. capiti\o do porl-0, foi detido 
um tnumão por haver cau.ado avaria ao vapor Iron. 
Pri11c.. 

Concl usito.-Concluiu-sc a impre-.-iio da Me
moria dos f~tejos, que, por occa. .. iiio do feliz nn~ci· 
mcnlo de Su" Alteza o Princiro Real, th·eram lo
gar cm M..,,.u; e ir-se-ha f.ucndo a ••• di•tribui
~ão á maneira que se forem brocliondo os cxctupla
res. 

O auetor pede. pois, desculpa ao~ Hl'. sub>cripto
rcs, pelo füelo de não poder assim fazer no me•mo 
tempo toda."1 ns remessas da. ob1·a. • 

Duas cartas .-Os jornacs inglczos 1>ublicam 
as duas cartas seguinte• : 

Ao .,._ Victor Hugo 
Caprera, ngosto do 18G3. 

Meu presado amigo. A inda carc<;o de um mi· 
lhíio do e•piogardas pomos it,Jinuo~. 

E stou certo de que mo nuxiliar:\ para obwr os 
fundos neccss.uios. 

O dinheiro ser:\ depositado n:is mãos do sr. Adri
ano Lema,riJ nosso t.hesourciro. 

Seu, 
J. Gnribaltfi. 

Ào genn-al Gariba/1/i 
ITautcvillc-Jiouse, Guerncsey, 18 do no1·embro 

de t 8G3. 
J>re•ndo Oaribaldi. F.sti"c ausente ~ por c1<sc 

tuoti"o tarde recebi " sua cart<> e tardo lho envio a 
rPijEO•tn. 

.funto cncontrnrá n n1inhn subsorip~iio. 
l'ódo contar com o pouco de que d,.ponho. VIB

t.o que o julga util, aproveitarei n primoiril occasião 
pnrn lcvnntnr o. voz. 

J>roei&~ do um milhão de espingnnln•, """ lam
bem precisa, e sobre tudo, de um milhiio do braços, 
do um milhão de cora~õcs, e um milhiio de t1lm ... 
Prcci"~ igualmcute do recrutamento geral dos po· 
»os. E>se hn de •ir. 

Seu omigo 
Virlor Il"flo. 

V apor novo.-Public.\mos go;to . ..,•mentc " 
seguinte noticia que nos foi enviada: 

"O noTo Tapor da OOIUJlanhia 0 Goldf'n Clt~·," capitão 
OH,•t>r Eldrill2e, eh~ou ao Panam/\ em 21 d" Outubro e 10 
dlrcitura llO Hio de Janeiro, S<'lll «x'nr l.ota, to1110 de~ 
uuue para receber car,·ifo. \'C"io cou1 41 día!il" l i'; hora~, 
correndo scmwe dc~de a amarra~o (•10 No,•u r (Jrk~ l'lcn\ ~~ 
rnr- umn. distancia de 11.lGG milhas. 

'' Na maior parte de sua ''iRgC"tn no 1\ tlantlc-o, 1c.10'rN 1 
,·cnto JlCltl prôa e már eoeapollatlo. D0!4 1~ 1'1 r~llA'" llC6 Pa.· 
110.mli, o termo medio df.> ~eu nuth\r l'ói do 30ó mllluut por 
dia, (' por ''iaq-eUJ int.eira 268 milhu. 

º O Cnpitil<'I Eillri<l~e f'.ser..''(\ cio Ulo dt' .J au('iroem data 
d<-o sr• do J(('t('mbro 0 l\e!?Uillt,.e: 

0 O lrnpPr~dor e a Tmperntrh: e o ló~U -.('(fUito, at•romf)I.· 
•• nhad~\'l J)('lo )Jini~tro .\mtrieano, ''icrl.o "~' o h11.no edru. 
•• a• a -.al"a de :21 tiros . 

.. O Imperador examinou LOflO-' e>• arrauj()~ <lo TllflOT1 & 
11 Ql{l\() e~th·~--em as tomalhu ll~irr.iu. pro1•01 ~ a S. )J. 
" d:tr uma Toha ao redor do Vorto, pmJM')o.tl c1u.- foi mui· 
"to bem &OPila pois que de.,.ja\'1\ '~' f'" a f'IYlrnH~ maqui· 
'na em moTiruenlO. Aod~Jx.-'\il:liN1t•S. \1. u~ 11uee<ttl.a\a 

u eatisfeito e nós coutinu~mos a tl<K.~ \'ll-Ct'm." 
.. Durante a estada no Rio de JJnf'im o Tapor foi tOM· 

ttrntemente vi~itarlo por uma multidão dr J)(''IOM dia.ria· 
mente aprO\'t-iUmdo a. oceMiàc> do ,.~r do 1~rto um tão 
lindo modelo da marinha americann a vapor!' 

SECCÀO LITTERARIA. . 
A HESP A:NIIA J~ A CT!I NA. 

( Vid~ o t1umero 15.) 
Logo n'estc primeiro governo dns FelippinM tÍ\'C· 

ram começo as relações commcrcias dos he•p•nhoes 
com o impcrio chinez,-rela~ões quo so nté ba pou
co~ nnnos não ganhoram um incremcnl-0 proporcio-
11al ll sua antiguidade, forom comtudo mantidas sem 
intcrrupc;ão, e concorreram podet0$.•meote para o 
continuado engrandecimento d'aquella importante 
conquista. 

A..-sim se prova que Legaspi não foi 86 um militar 
extremado. Calculando acertadnmeoto as vanta
gens que do commcrcio com n Chinn resultariam 
pare o 8cu paiz, tratou de o promover com diligen
cia, o conseguiu que ainda no seu tempo ~o oxpcdis
&c pnra a ~ova IIcspauha um valioso cnneg:uuento 
cio mercadorias chinezns. No mc•mo mcz da •aída 
d'esto 11ovio, que foi tombem o da smi morto, escre
veu ao Vice-rei de l!'u-kien, ruandaudo-lhc varios 

presentes e com~idand<>-o o favorecer o commercio en 
tre os pórtos d'aquello província e o de ~!anilha (1 ). 

Fallecido Legaspi com geral ~ntimenlo dos seus 
subordinado;;, snccedcu-lbc interinamente no gover
no, por uomea\-:iO de uma carta de prego da Real 
Audiencia do Mexico, o thc>ouroiro Ouido de La
bezare•, cujo nome se tomou jlllltnmcnte celebre pela 
victoria ganha sobre o fnmoso pirata chiucz Li·ma
houg, que atacou Manilha cm 157<1 com dois mil 
homens de guerra cm sessenta e duna embarcações 
bem artilhadas. 

Contaremos rcsumidnmcn to c111to fi•eto. 
J,i-ma·hong connnondal'l\ OR resto.~ da poderosa 

nrmada que os pcrluguczc• hn,.io111 la1!ç11do fóra dos 
m3Tcs de Macau a. podido do Vice-rei de Cantão, 
o qual, em agradecimento por tiio •ingular façanha, 
lhes conseguira do Im1~rndor logo dc1•ois o .eu es
tAbelecimento perpetuo u'c,ta cid11dc (~).-Es.c rc
vcz, cm qne o seu dt.-.. t<'mido l\ntcce-..:;0r no rom
mando, ChanJNi-lou, 1.erd~ro a •·ida '8 mãoo dos 
portuguczes, fizera •eutir a Li·ma-houg a impo,,ibi
lidade de contiuuar dc-41Trontudouieutc •• sua. de
predatões nas co•t.- da ChinR; e, ••~ndo que as 
Felippinas eram illrns J>ll\'Oadas e muito feriei.•, e 
que um punhado de extrangoiTOIJ cou;cguíra cm pou
co tempo assenbo1·car-se â'cllns, teve cm extremo 
fücil a. conquist:t, o dotcrmiuou evitar por tal mo
do as pcrscJtuiçõcs que o t'qpcra,·a.m. 

Chegou J,i.mn-hong 11 ilhll <lo Corregedor cm 29 de 
no,,embro elo dito turno do 1 f}7il . 'l'rnzin, como dis· 
scmos, dois mil cou1bntcnto;;1 otto incluiudo a gente 
da manobra; e alem d'i•to, mil o quinhcutas mulhe
res, e grnndc pro1•i•ão do arma~ broncas e de fo"". 
Ahi separou logo umn forçn do ecisceutos i;oldados 
em poucas embnrc-a1-õc•, cnjo commando entregou 
ao japoncz Sioco, 'cu immcdiato, 00111 ordem de que, 
n 'es..<a mesma noite, >C npodcntS>C de )lonilha por 
snrpreia, e que, logo quo o houve.se feito, Ih 'o par· 
ticipa..._~e. 

Perdeu Sioco no c:imiuho Ires emborca~ões, mas 
conseguiu chegar >em !l<lr prc.cntido :1 po\'Oaçio de 
Par,,llaque, onde de.emborcou, tomando-a por M•
nillia. Conhecendo uhi o eugtrno, marchou com " 
""ª gente pela proin cm diree1;ão :\ cidMlc, e chegou 
j :\ com dia :\ portn Hct1l, cuja gu11rdu nS&'ISsiuou, 
com cxcepção apeuns de um soldado t[UC fugiu mal
fcrido.-Lego adianto cahiu t11111bcm morto o mes
tre de campo, Mnrtim do Ooi1i, que, ou,·indo o rcba· 
te e a grita dos habit1mto,., vc."tírn A prCMn ns su:ts 
nrmas, e S.'\lt .. '\ra incon~idcrndamco tc por nma janel
ln ao meio dos inimigo•. 

Incendiando e mataudo, continuaram os chins a 
sua marcha ntrnvcz da cidade, até que o governador 
lhes deteve o pa.<so com um pet1ucno trôço de hes
pauhoes que na occa.'ião muito prttipitadamente 
podéra reunir. 

Sioco dispoz a rua tropa cm meia lua, cerrou-a. 
en,.oh·cndo nºella °"poucos inimip, e n pelei• tra
\'OU·SC d<l'lA!>i>erada e horrivcl.-Foi muito felizmen
te n'cstc momento que o capitão Alouso Vel:L«qucz 
sobreveio com "inte soldndos, e. dando com ímpeto 
nos pirnt:is, os lerou de roJ ilhiio nM os batei•. 

R cpctiu->c mais disputado o nta<1uo no di" tres de 
dezembro, vindo o proprio Li-111n hung fundear cm 
l\fanilha; mas jf~ então :1s forçnit d\l f,ubezares ~e: 
:tchnvnm reforçado• com ti choii:ndn de .Jciio de 811.l
ccdo, govcru:idor da prcvincin do Uocos, o qual , 
te11\lo 1·U,to passar a e5<1undrn tio pirata e suspcit:m
do dos 6ns que a traziam áqucJl•• parngens, acudira 
~ c:tpital oom toda a gente de <1uc podia dispôr. 

D'esta •cz Sioco di,tribuiu as "Uns for~as cm tres 
oolumna ... ~ sendo a primC!irtt dc .. tinada 3 chau1ar a. a1r 
ten1-:io dos he.panb0$, a l>égundn • .._,altar a forta
lez...'\ -.1uando cllci F.:\i"'~m a combater aquelJa, e a 
terceira a appoior o o•-alto.-Illudiram o• hcspa
nltocs este bem calculado pln1•0 conservando-se na 
fortaleza e r .. cndo d 'ahi C011'idcravcl destroço no 

,inimigo com um oom aturado fogt• do nrtilhcria e 
fuzillarin. 

Sioco reuniu então nq filUl\1! for~n~ n1um ntaquc 
geral á fortaleza, logrnudo vencer 11 C•taonda e matar 
o alferes Sancho Ot-tiz, 11110 defendi" uru:i. po• içíio 
import:intc; mas, correndo ali o go,.erd11dor e Sal
cedo com gente nova, foi obrigado a retirar comple
lnmeute desbarat:ido. 

T c•-c igual exilo umn gegunda hwestida, que Li
mo-hong dirigiu cm pci<.<00. 

É c.,,IA n brilhante •'ictoria que o~ hcspanhoes ce
lebram ai.oda boje cm )[anilha, no dia do Apostolo 
Santo André, com um• lutida fc.th·idndc religiosa 
a que é de costume ..,,.,i•tirco1 tod:lS as pc..oas nota
veis da cidade, 

Na mesma noitode tresdo dczembro,lorgoudc Ma
nilha o piralA J,i-ma-hong com o llCU e.earinent.ado 
exercito e foi :tS!assinar 110 rio do Puaftaquc todos os 

( ! ) JTi#. Orn. de PAilóp.-toni,. C., tX1rl. II., cap. IV.
Jlmtr. Fmp., 1860, pft,t(. l:U>. 

(2) O Pndro rr. Juan ela ln Conef'1)tlou, caja. obrt\ vamos: 
commllando a mil1do o'r~tf't CAJ)ltulo, d:\ \lll\ liciot\jeiro tiP!!· 
tem.unho d'e-sta eonC-O.il~ito n. png, 4!Jó da M'U primeiro voluª 
mo, é tanto mais im111speiito c1mu1l.u 6 pronunci,\do o de~fa,... 
\'Ot com quo falia cm gt'ral du." no a~ ooui.as. 



iodio• que poude haver 6" mio!I. Naçegando depo· 
i11 a.té a ~ta de Pl\uga.toinan, fez.se acclamar rei 
d'est:t pro,'incia ... e con!ootruiu um exeellentc forte 
n'umn ilhota do rio do Lin!(nyen.-Ahi o foi ntoear 
João de Saloodo, cm mnio do 15i5, por ordem de 
J,nbeznre•, cem dnr.enlos o cincocnta hespanhoes o 
rnil o quinhent-Os h1<lio~ nmigos. llepellirnm os chi· 
nal\ vantajo;mmcuto o ataquo, o, não querendo Snlco· 
do dcbilit:ir n.~ suas tropn~ cm no,~o:t a.~n.ltos, e tendo 
recorrido inutilmente a n•goeia~õe•, bloqueou "en· 
1rnJa do rio dcpob de •1uci11mr todo o ~uadm do 
pin~ pora os.im C• itar 'l"e elle ie oscop..,,,., ató 
'irl'm nm as ordt·U'W; de ~lamlha. 

Termina 3qui e1<te cpisodio com uma tradie<;iO 
que, por intciramcotc dc .. conhecermos a l«>ealidade, 
uiio diremos se é ou uno dc111BSiada a bóa fé com que 
o• historindores dns l•'clippiun~ a têem neeitado.
Cont•·•O que, P""ª fugi,. li l«>rtc que o esperava se 
o~ luJ:i:tp:mhocs;i rc~olvc:--l'Cm tfo novo atae..'\.-lo, illudíra 
J.i-ma-hong o rigoro.o hlo.1ucio, fnzendo abrir uo ~•· 
f>A~O do noventa di:Ls um cxtt'nso canal, por ondo 
fugio com ioda o sua 1r<ntc e f11zcuda eru pc'lueuo;; 
batei< que, dentro da fortolczo, construíra dos frag· 
mcnto .. da!;; sua:; embarcA\,'ÕC~ queimada.s.-Ccrto é 
<1uc a.ind:i boje se diz que rxiate cm Lingaycn, ~'Pi· 
tal da pro,•incia de Panhrn..-inan, um cao3J muito cs
trcil-0 e de pouquíssimo JfrOfundidade, a que dão os 
nnturnes o nome de J.i·mn-hong (1). 

Irn,tav:\m por c..,ge tempo Od pndres Ago~ti11ho15 
co1_n .T.tnbczareSt pn.ro. quo mnntlà:sse uma embaixac.Ja 
a ]'u-kieo, com o que umilo &u njudarium o.~ progrc!i· 
sos dn fé e se p1'omovcrio111 os iutcr""-'CS do com. 
mcrcio. Assentiu o govcrondor, o, npro,·cit:mdo :.' 
portida de um china de jcnarcbia que •·iéra em segui· 
meul-0 de Li-ma·houg a pedir <1uc se lhe fize&c guer· 
r~ enviou na. ma compaohia fr. )brlim de Uada 
e fr. J eronimo )I:rrim, eom carL1s e regalos p.1ra o 
Vice·rei.-Fornm d,e:;tO mui bem recebidos os dois 
padres, e, d11.1 propo>la• quo lcva••nm, só niio podé· 
tn.m obter a da tmn p~rni:mcncio. no pniz. 

Bm outubro de 157Jj, vohiu·am portanto a Mimi· 
l ~n, trazendo eomsigo 11111 oílioial do·Vice-l'ei com 
ord<'m de ratificar os offo1·oci111011to• de boas l'ela~.;;es 
o commcrclo. Ma_'i já cut:1o niio go,·crn:wn La.bc· 
z:arc:;. O doutor Fr:mci~o Sande, rcccntcmento 
~h('g:ado com a oornN,,~üo cffectinl de Govcrnn.dort 
C'api1iio gemi e Yi>il>dor d'n<1ucllas ilho.s.. tendo, p<>r 
.... u:'l. ... idei:ls de errada rolit ic~, cm pcquen:i conta as 
nt:;...'t><'Í:u:ões de mni,"ld~ com uma. nação differentc 
Ja i-ua em crenças, leigo co ... tum<'S, admittiu frinmcn· 
t.o o cnvindo á sua prc:i<'n~·a e 11ão cuidou do corrcs
po11dcr a.o bom ncolhimonto <\uc déra aos psdrc:s o 
Vice-rei. Embarcou-Mo Jogo e o volt:\. o mn.ndnrim, 
e, tomando a 8Cu b(,,.do o padro ~fortim de Hada que 
dc~~jM·a rcgrc.ssnr á Cbinn com outro companheiro, 
vingou-se n 'estes da. offc11 .. a, lnrgaudo-.os no costa de
serta de Bolináo e malomlo com n\-outes olguu• dos 
•cn·os que os ooomp•nhornm (:!). 

( CoNiiluía.) 
A. M.\RQCES PEREIRA. 

(l.) llt.fr. Gm. dl' P/01'/1.-Lom. 1.1 part.. ll., <'ai'· \", 
Jlu•tr. ,-..·•1tJ1. I S.:.~, 11ag. 1:m o tftH. 

(2) lfist. Gm. ,/e P1bj1. ·tom. 1 .1 pn~. -11l2, e tom. Jl.1 :t 

NOTICIAS DO REINO. 

Reeeben1os jornae<, que alcançam até 20 do de· 
•rmbro do •ooo proximo findo. 

'rmieru-008 muit3.!\ uoticia'i de eurio.iidadc e in· 
tercs.-,e ~ m~. não t"ndo nó!'l e, ... pnço p.ua darruo:; de 
todas cllas eouhecimcnto uc. .. t-0 numero ao.s nol"l'-0~ 
leitores, 1"3.DlO·no~ por hnjc occupar d1t.~ mais impor· 
rnntes, as oeeorrida~ nn. digre;.~i.o de Suas ~lagc1:1ta· 
de. lls provincin• do JlOrlc, deixando ns demais para 
o numere subsequente. 

Começaremo• " trnn•cripçüo dns noticias a que 
nos referimos, de-de a data da subida de Suns i\I n· 
ge•todes de Li•bon. 
"~ua 31agesta.do fü.Rf'i f' Rua )[ae;~l:tdt a Rainha par

tiram hoje (lbde noTeml•n>) tte L: .. boA :\~oito horu e me:a 
ti• ma11hl pua a ..-ua dh,r ;.Aoª' 1>ro~iJ•ciu do nort4". 

° Cheirnra11.1 fe1~11h.• 110 CUTi'~lo As oo,·e boru e 
tntht, e ~1biram d•am *'" du hora-., leDCivnando pen1oitar 
hcd~ t•m ..\lcohai;a. 

o1 Sua~ ~1at?e. .. t...1dt-s du_•~ftrnm M'lll no,•i1!Ade ao Cercal1 
M .. im CMfü) l<Xla.111 aic J'K'. M>:tM da M1ll romiih·a, meia hora 
d~p<~iil do 1neio--dia1 e l'l'lhirmn :tM du:h ltorns men06 urn 
tlllltrlo. Alérn dtU! l'lll11Hrtu1 omuh•lJlfi('o!ij; do Lh1bo:l o l_Je. 
h•m t~ clc:iN arlmini~trndo1·l·-t d~ nw-11u10~ concelhos, th·tmui) 
A bourn rle eomprilUl•ntnr Sun-" .Mn;:::1•:1lncles as camarns dt1 
Vma Franca, Alemqu,.r e C&dnul, e as autboridades tl'ei.
t~ eon~1hos. 

º Foi be11t e.-ideute o tt:zMijo t>m toda!f as J"IOYc>ações 1>0r 
C1J .. l1• $u!\ ... )la ... e:-.u.J.e~ pa.t."'4ra111 n't'.,lf! di:,trie:.o. 

' ' Suas ;\Ja.g~te~ c:he..,aram ~ Caldti da Rainha pelu 
t}W!-tro bcma.:. da tarde-. 

l<m" M•~••1&<!e< _.hlrom hoje (19) de Leirla, pouco 
dt'pot" das trez,hora.~ dl'l tardfl!, ;h M>i~ chegaram a Pom
bal, e ú oi[!) e 111eia a Co1Hltixa, onde pernoitaram. 

º Os auglliitolf ,·iaj:wtclf 0011linu:.im 1\ rf'Ct'ber por toJ.a a 
pllrle AIS mlliores C)('nl011Jo1ll'nf04•M ~IO \'t'rdndciro afn•t.tó. 

11 Suns lla.ç:et<tt:'ldei$ &Rhiram lu~jo (20) do Conclcixn 1b 
dez horns, chegaram a Cuhnbrn 4'1 onze o meia, partindo 
f"tn scguhla )>ara Olil·cira de A2':e111el,11, 

TA-SSI-YANO-KUO 

Aponas tiveram tempo rara ro dirigirem aos p:t.· 
ço~ do roooolho, onde se dib'llttrtun receber a C3mara 
municipal, o conselho do• aceano•, alguns pares e 
deputados, deputações da academia, varias associa· 
çõcs, entre ellas a dos artisws e a de bencfiooncia, e 
e cm S-Oguida o juiz de direito e delegado, o cabido 
o ••nrios officinos do divor!l38 pnlcn(cs. 

11 Suia<t Ma.gestadcs acccitarom • rerelçlo que lhes Unha. 
ateio llftparada pela camara ruuniclpnl. t impossivel de.s.
('TI•v,.r o tntbu ... iL;qoo que a populaçAo d'll'}ti.ella cidade e 
01 ~tu·lanti"S da. u.nit"er~Matl«' 1 atcntNt.ram em todo o tem· 
po t·m t}•l .. alli :,e demoraram t'ua• .\11.:e .. tades. 

"Ao 111f'it...dia e um quArlO f •1ur M:;roiram 0$ augustos 
\·i1ja11tP.!> :i i.ua jornada. 

0 
.\ 'f ltt7. e de1; minutoA chr1(ftnm Suh :\lag~tadts ' 

0f'A4'i<t a. onde o eonde d'e~I"' uomfl lhf'!4 preparara uma 
C'fJ>l('nttfda receJ)Ç;ãO: alli tt>e('bf\rRm a camara. municipal 
dn. Anacti11, o ndminh.trndor do eoncit'1ho e ('ftlprc:::rados ju· 
<llclnf''i. A•s quatro e lrez qunrt-011 t1•l11lram Sun:s )Jagt'~ta
dNt dn Orntiosn, e foram no..'I re-i J~í'ctlvoi con1.'Cllhos compri· 
m4'nttulO!\ pf"ln.!J c:uuaras do A:ltll'dll <' Alberg:ll'in. Ent.rn
rnm fh.11V1 MA.!;CSt3d('S em 011•t•lrn d(' Azemci.3, dando ao 
tir, Ot•ruarcfo Jo:só da C~t.a lJlblO a liuurtl dl) hospedarem• 
tiA> rrn 1ma. casa. 

u Por ttxta a parte SUA." Ma.qe~tade~ tttm til.to recebidos 
('4,.,l a ... maiores demorutra(Õ..oo; de aruor e de venera,.10. 
Sut" '.\lfl:,:o"'ltades ~~m da m"i• 1,...rf,•ita. taude. 

~ua.c ~fa!!t"!'Udes ~himm lu!}I• (21) df' Olit"eira~df' .-'7.f'· 
m,.i• :(" nO\"f" boru e ,·inlf'i 111i11uth( da manhã. A.,s on.u 
<'h<'ll!':\rAm a S.uut.o Redondo, onde fonun l'NX'l>;dos pela e&· 
mrtrA municipal e admini&trador da \'illll da Feira, e pelo 
juii dA 11irt>ito, delegado~ nmi!I. ''llllll't'l.:f' .. dOk judicia.es. Ao 
UH'lo-ctin pMs~ram em Orij6, o ''inu~ ~ cinco minut.os depo
is no:t Cnr\'111lu:ll'.!, c:inde !\C nc.:lH•,·nm o "°ovC'rnndor c::ivil, sea 
fr.-tRrio gt'l'al do t>orto. Ql'.'1tf'l'l\I dR'I nrmM e seu e~ta.do-· 
mt\iOr, cnmiun mu11ici1nd e admlnl!!Lr:utor do concelho de 
O.liA, o mini .. tro d:t marinha, 1'hlRS::O fiorta e outrns pe&io
M oofAYtiJ. Em wc:1o:s 6."'tt•:; pout~ gran,le cootentarueoto 
e tni1m'!bumo do povo. 

i. A nnu. l.ora. ehe~ram O" ~~ ,-iftjftnt~ ao alto da. 
Uan•ltira, 'lendo-lhes off<'r-Nklo um thnoço em casa do 
u. l>~o An\.OOio de :\J~lo. Á.~ duu e m~ia começaram 
a tnt.rar na c::idaf\e, e depois de rf'tt'bt-ttm as tba...-es foram 
:'l .. 111<tlr •o Tt-Ikt<m na J,,:ipA1 e l"l'<'Olheram ao tJafO M cinco 
ltC\rM. 

''O rntlm..,lasmo uão p(Jdc> ser mais exLraQr-rlinario. A 
tida•lb estA 1oda em festa. 

"Su:\8 Ma~(>Stadcs houra.rnm com R sun. 1ir·t~scnça 11 N'· 
jm.·~· ·11tBçllo f)()rtugucza no r<'al tli~Atro do S. J oão. fü1thu· 
.sln~tlcA recepção. Suas i\fa~c1tndc3 re1inrram4 so depois 
do 2n, ano. 

11 lfoj6 C22) ~s onze hora~ rornm Ruas Ma!?"'<;ta,les a.s.'Jlt• ... 
tlr a U111a mi-:~'\ na La1,.,, iudo tlepol1 fiaxer oração junto 
ao m"numf'oto do$:-. D. Pedro n·. 

" Pflla uru~ hhr-3 priuciJ)ÍOO a l't'C4!'Pf•o no P'r?· Torna
ntm lt!tiru~ n',.-.ie acto a e11nan. muuldtllll do Porto. uma 
an.nclt'I cleput:t.{lo oom}Kl6ta dôl p~ .. M•n~ de todti u 
111'-"«ÍB(üe.", di.-ersas oorpoJ"a{il('", authorltlades ecclesiüti
crua, ch·ii1, judicine.s e militAl:T'("ll, o corpo oonsufar. grande 
mtmNO df'I tlamas e n.s pc1N)M que costunuun c:orupuecer 
('n\ taN ncto!11. 

11 Jpntftf 110 i)3Ç01 para (IUO (Orl'lm ('()tWldl\dO~ OS pares; 0 
dnputndó!l <1ue 11e achiwnm un citlndo, prC'shlente do. cama. 
ra munlciJ)RI o authoridndel'I. 

11 SuaJJ Mage:sl3deseontlmuuu n 1>M1tlr de perfeita MUtle. 

Abaixo copiamos uma corrc<pondcncia, que dtl 
conta de varios detalhes do cnthu<i••mo extroordi
nario e pe.-feita ova~ão, que Su0< M•ge<tades fomm 
encontrnudo em sua jornada, dci.dc a 8:lbida de Li,,. 
boa. 

DIA 18 
11 8uu llngf"~ta(ll"' e.1hiram do Carno~do hoje velas uo

'~ horA'J e c1uaronL.'l miuuto.'i d1l 111anhl. 
1• Ao mt'io-dia o \'intc l' clnco 111l11utos chegaram i'lO Cer

eal, t,md.~ almoç:l.ram. 
"A uma hora e <1uarC'ntn mlnulA1lf 110. tarde sahiram cm 

dlrM."çfl.o ás Calda.~. Ahi so lhe14 Rprru1f'ntaram o ao,•erua
dol' civil do l ... eiria, o secrC"tt4.rio af'rul, n cama.ra municipal, 
o 1d91ini .. trador do concelho o '"ari1t11 authoridadcs. 

"Alil t-C"is horas e trit."i qu.trt«IPI da tarde eh~~:ram Suu 
Mls:ttl°"tarlf't a • .\lcoba(a, e f'm ~uida foram a.-. eonYtmto 
D .. i•lir ao T~Dnt•. recetM.'ududfl1M>l"C acamara municipal e 
auihoridad~ e algo~ ofiiclae~ da ettanta de honra de ca
t•do~ no. 6. 

0 A f'lJtrada em Alrobata fül uma '""rdadeira OYaÇ'iO; 
rnah1 ""' 12 000 pe~ou so1t.:nam t•uthu .. i til.o r-ims a Su
;1" .Ma~(",t:ides, ~ caria Ct)ntr.tituelonal, <' n tocl:J a real fami
lh1. A lill:\ ("Sta,·a Hluminadn com hrilhnntisruo1 e vnrios 
nr<-M e~w.,·am \'is-tooame1He ador1)ftd~ un. ruas e praçM. 

., SuttS i\f"~e.st..'\des ho-tpedartuu f(() <"111 caiõla. (lo ~r. Anto· 
nlo Xm·ler da Costa VlegB, <nulo hotu•e um esplendido 
jaotar. 

DIA JO 
"Sun~ Ma.gest.'.l.dt'S sahiram de Alroln1ça b noç-e hortl.$ e 

trC':t. qu.1.rtod da manhã, ehe2&1~0 a Aljubarrota M dei.~ 
ra.. ' trinta~ cioeo minu\.OPt. 

·• Â uma :1ora. e quart>nt.a minul.O!l deram entrada na 
Batalha. 

11 Foram a.ssls.tir a.o Tt-!ht11 •t~nu se a~aram da c::ar· 
niaat·m. 

'' Vbitaram depoi~ o con,•ent.t>, e tm Be!tUida honraram 
n. cA.•n. da exwa.. sra. D. llarb:i.ra Cho..rtres, onde almoç.a.
rnm. 

•
1 Ante':! do nhnoço recebeu EJ.Jtc1 R e:\lnnrn. muuiciJ>a.l o 

\'llriiu tunhori<la.dcs: e pr11."oi1~ dt1 fllíittneção. 
0 J-:m toda a parto ondo Sunllt MnuC'istac:Les teem ~ec::eit.a.

do alizum:i refeição, tn~m ~ido para t-Jlas c:onvidados oe 
Pl'f'"iflf'nl.t's das ca.mara., e outrnti authoridade!-. 

u A& duas horas da laf'l.lé t,a.Mram Suas Magestades da. 
•Ilia •la Batalha. 

"Á1 tl"«"Z chegaram a ~iria. onde 4!'r&m ~perados pela. 
eamara mw1kipal e autbori<lad~~ ciTil e tieele..siastieas. 

" O batalhão de caçado!'N ""· 6 e-ian. (JO'tado em OOO· 
tin('nc-ia no meio da pra(a princi1~I da cidade. 

11 Pouco deJlOÍS das trez boru deixnram Leiria Suas Ma· 
lf<'"t~tl('s para prose~u.irem oa &ua l'ini;ceru. 

11 Á~ fl(;ls horas c::hoscaram a. 1>0111bt1.l e foram recebidos 
debaixo do pallio pela camnrl.\ municipal, ()ando cn&radn. 
no!\ flfift:l\'I do <'Oncelh'l, oude N·lava 11rt')')tl.rndo·um refresco, 
e oncle 8ua Mage:1tade El-llci f<'4'{1bou corn agrndo um 
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bHOIK> th"l.lica.1fo a Sua \f&1!;"'t.t.dt"" a l!a:nt. • qce lhe foi 
oifi.r"f'Cido por Henriquf' JC)lo.C Gon~alve • 

u f:m ll('~uida Sub :\Ja~ .. tadt~ ('l1t'itaram áAc Janellas da 
ca~ dft. cama.ra, 1>ara otwin:iu executar el'lta -.:ompo:Jçlo 
pela phllarmonlca da 'l"illA do &urc. 

0 0.11 \'h·as o nccla.mações foram cntao4:1nthu .. 1nsticamcu .. 
to oorroHpondido!J pelos habitante~ da J>O' oaç!'lo. 

u Ji:m V onda Novo., limite do dil1trlcto tlú Coi11\lJra1 aguar .. 
dM·n.m Suas Magcstade.s o reitor da ut1lv(ln1idade, o relli· 
pceth·o Q:O\'ornndor ch·il do dl~tricto gtoral, o oommaodante 
da dh•lifLo militar e 3judanl~, o dl'putad.o Quares.ma e 
Vl.!IN>llN"ltOS e o ndminbtrador do conc~lho de Soure. 

'" ÁJ1 oiw horb e meia <la noi~ ~ntruam Suu 3.lagf!Sta
de• til\ Cur'41<'b:a, e foram l1~tl'f!Cl r·M» tu\ Cb& do digno 
par do r4!'i110 TI..conrle de Podvnt~. 

11 Af}Ui rf'C\•btau E14 Rei acamara munldpal d«" Condeixa 
~ '· <'Xll. o bispo de Coimbra, le1i(Ulnd().~ depois o jantar, 
IMlra o qual foram convidados, al(:m da familia do mec;mo 
\'ÍM'Ofldeo tlfl8 authoridades acima incllt-1ulu, varias pe.~ 
o~ a c1ucm Sua .Magestade quiz fucr tio honrosa di$t.ioe· 
ção. 

Agorn ••olvnmos oulm ver. os olhos para a cidade 
do l'ol'to, e sigamo~ os passos do Suas Magestadcs. 

11 IJontPro (2'1) ao jantar Sua i\l taQ:<'~tadfl El-Rei fez um 
brlndflt ao município do Porto. O prC' .. hlf'nte da c:unara 
1uu.1ielpe.l agradeceu a d4tinC('lO quo Sua ~lagest.ade au
"ª'ª d~ faz.~r 4qnella eidàdt. 

1 ~ºª" 'la~tad.6 t!:!htiram l\ rtprf'"nta(-1.o do thea· 
iro lyric:o1 e foram recebidoe com a malnr demonstn.çi4> 
d,.. aíf.---cw. e<>rTespoodtmdo todos º" e~c-tadores c::om os 
111:tl" <'nll1n..,fru.ticos 'iras quando :)uu Alage.i.t.4des Tolta .. 
ram 11. lrlhuua ))Ara se d~tX-.lirfm, 

11 l~itl\ monhil fü.J~i exa1ohlou detidnrnrntc as rnagnl
Rea11 ohra.s da alfnudega, monetrndo·iu- i;ntlsfuito doo pro-

gr~,i'~~: <~l:~!C'~~n:!d~~ram ,.i,itar °' e"tn1.iel1•clmm1tos dos 
oq>hdo,., das rapnri~as abautlonadas e n rrrrl.e, que cxa.ml· 
naram com todo o interes.se, dando Jlrõ\;l"' da ~u1 costuma. 
da. brnc,·olenc::ia.. 

11 Em to<lo o tramito ror3m SUllA \lti?t'f.tades acompa
nhadbf pe>r um uumeroeo coneurao dfl l"'l)Ulares, os quaes 
1>rocur&Ya.m aT'btar u pt"MOl..l rtte1 «' ln a fortuna de lhes 
IH'ijar •mio. 

0 Suu lla;rt"..-\ade'l, depois de jAM•r, 1)1.ra que foram 
COJ1Yldad~ os directores dos e~tabcle(·hnt-11to1 scientitlOM, 
Ot1 c.>111m1mda·1tes d0$ <:011~ e maltJ llC"'-1t0&8, tencionam ir 
ver :u mumitu1çõe-i da cidade e l~littlr ~parto da reprt-· 
Mmta,·ilo 110 tllcnt.ro 13aquet. 

11 8u1l1t :\fnge~tadcs sahem llhrl\ Ums;n. na quartaAeira 
d<- tarde, JH'moltando <'m F11111flllçilo. 

11 ffontC"m (23) ái oit.o horM fürnm Su:ui ) 1AgPSt..1de:t vbr 
as lllumino.ções, dirigindo-se dc1>0l» ao th1>atro Raquel 
d'ondtl aahiram A..s dez horas e meia. .Aqui o cnthusiasmo 
não 1~lla l'lt'r maior. Palma..'J, bra\·Of!. \'h·a.i-, f'ets~ distri· 
huiclM, Oorf'S. etc. 

'' Jlojf', JM"IO 1nrio-dia., veriflCOU·~ 110 peço ttoal o almoço 
(lft'tteeido ant o9kiaes e 90\tbulM do amis=:o rf'~imento de 
TolumarlM da rainha.. A.1:-'it.t.lnm 117 l•rl(&•. SWt lia· 
•f'"'lade El-Rei di::rnou-so prcr<ldlr ao ah11c.tu e dirieriu wn 
hrinde Ac1uf'lles ,·alcntes1 o quaJ foi l"t"-'~•blrlo com enthu..iti· 
ª"tkOtJ ,.h-:-ia. O eoronel1 barilo de Grhnl'ltu.:<>llo~, agrad&
Ct•u cm uomfl d" todas ns prnça8 1n·e~rnlt'~ n dl,tiueção oom 
(!H(ll Snn Mn.g<-stada as co11t<-mplnv1t; cnlllo _EJ.Rei tirou 
do Jielto n. commcnda da 'forre o };t11.ndn, C' com ella con
clol'Ol'On o barllo de Orimance1108. J~-iu~ mBgnanimo neto 
pr0tlu1.lu n mnior sensação. o, mniM ('l\for0;1u,.\ 'f'iva ... eecoa .. 
mm JH)r t0tlo o salão. O euthu.11i:J~mc> tra inunenso. 

0 Bm 11t;.:uilla toda.s as pra(tt.., do 11111~ rt>:;Vmento de""°'" 
luntnrioo, fla rainh:a beijaram u ruã°"" d~ ~m" :\la:;estades 
e rf'ljnrnm.._. 

u As t~ ho:-u e meia foi El.ltci Ti-..Jt.ar o bospit..i.l de 
Santo Antonio, e.xamina~do dcUclam,.11~ U).IL,He-off'rma. 
riu~ dC"J f"n1lt'oc;u dºM~ Jlied~ t .. 1ab<•lf'<"imento. 

11 f'Ul\'11 \la".(f'~tades partiram para Villa :Sou de Pru:r.e~ 
lic501 bcrl~ (2-0) a urna hora e meia da t..Udt-', ('Om perfeit.'l 
e.in1de. 

11 Snn' MA.':~Utdes fora1u bnntem (24 ) 1 olM dez horn.s 
dri. nOlt<', nMiittir no baile fJfferecido 1)('11- n.wcln(tlo c::on1-
mt~r('11\I do Porto. Maiis de 3:000 f>f'~llOAll <"ncltinm os vas
to.'f 8al~ d'4'ilta ttS;íf.OCinçã<>. O brtllo <'"lf-''º ~1>lendido, a 
Su1'.I llnges:tades retiraratn·se depOf'it dns trf'r. horas e meia. 

" llojf'{25) pela uma hora, Suft.tf J\IRS{t"-..t;•d~ sahiram da 
chtade tio Porto, e meia hora tlt1>0l11 rhr~a.-am a R Mame-
tlt', rect>beOOo aqui as fclicit.a('OO.s da'll authorldades e da 
ca1111ira de Bouças. 

•• ''- duu hora..'4 e trei quartos. no •ltfo d1.t ca .. ~!lo, t'r.tm 
..p<'rldOO J>"l• camara do coooelho do llola, <1•• wnbem 
fellC~\.OU ~ 8Ugttat0S TiAjanle!l, 

0 A4 t~-.7. hor.u, no ~ilio da. C'ttrrl(n, Sua.s ~lagC'o;tad.es 
llJ)("&rnm·r.e, e, mfm \'isloso pD.\'llhJlo, l'<'<..-.ehtrsm a ca1uara 
de Santo Thyr!io. 

11 Nn Darcn. da Trofa esporn\'Rm Sn!UI Mn~e-~tnde!J o go-
vcrnndor ch1il de Brn~a, o ndmioi11trodnr do e<>ocelbo de 
\'llh1 Nota <le FameJicáo1 o chefe do ei.uut0-11\alor da divi
lllo mllll.ar, o director dns obrM pub11eas do distric::to, o 

de~~1:rl:u~~::~:r!1:1:!~~ de'~~!~.~='e~~ ~ii~~n*~~ 
d4' Pamelidlo, tendo a camara munlclpeJ a honm de diri· 
air a Sua..,: lla~e:stades uma felicil•<i,.. N·~1a Tilla aguar· 
da,.am Suu )fa~~des as autlaorirladoa tifb1 jndiciaes, 
ecc:le"iia."11cu,e dinrso.s c::avalbeirc)"i da pr<>Tlncia do Minho. 

1
' Suü Mattf' .. tades foram hos1Jiellar-~ tm casa do eom

mtndaflor Tr<>vis.quelra, que de ant~nt.'lo a tinha prepara. 
do dn um modo dluno para reçebe:r tAo llluslres l'isüantes. 
Pouco d('J)()i.., Soas Ma~.stadt!l rocelH:"rnm a. e:amnra muni
clpnl, ns nnll1o~·idadcs eeelcsiMtlCBJJ, elvJ111 o ndministrati· 
\'t\$. 

" ÁR iel.$ horait serviu-se o jant.1r1 f)t'rA o qual foram con· 
,·idntl0$, além dos donos da Ctll!.(l, o aoverna.dor civil de 
.llrnun. o prt'sidenle da camnra 111unJcl1)Al1 o juiz de dirci
t.o, o dcl~ndo, o arcipre.!le1 o Mlrnini,trador, offie:iaes de 
infanttrla no. 3, e Ta:rias pessoa"' a q,utm Sou Mattestades 
quluram t.azer esta honra. 

0 \"Uta N'oTa de Pamelião ~tan brllhant.tmeote illumi
nado e Y&rias mw:icas percorriam ~ rua.•. As OYaçôes 
que Su.u )l.agestades rooeb4!'ram lCY.:O no princi1>io da t"ia.. 
"ºm teem~se repetido em toda a parU\1 C' u pot>oaçôes rit'a· 
li~1n em patentear oom o maior ~nthu11lasmo o ..-erdadeiro 
afrtX"j.o 11un oon!l!.llgram aos reaes ' ift.i"-ul4"•· 

u Are on~ horM da. manhã. (dill :W)•ahirnm SuasMagcs. 
tadM dt\ Vllln. Nova de Farn~llcão. 

11 Á um~ hora chegaram a .ft•rrelro~, omlu cnuu e~pera· 
dM JM'lo nrcobhpo de Drago.. 
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0 A uw.a hora e trinta minuto. entraram °" augusto via· 
ja.r1\4'11 na cidade de Braga, no m"'to da.. Jterae. acclama· 
çÕM do Jl'Ovo, não s6 d'esta cjdade, ml.IJ <lOll aeus anedores, 
t11 do rnuiw llartes da provincia quo aflluim 'qoella eida
dt~ 

11 PonN> 11opois Suas Mageat..'ld0.'1 clernm rnt.radtt no vi~ 
t&->o 11.i.vUhAo1 c1ue a. camam mandam lovo.nULr para a ~ 
r('111011ll\da cntrc,:(adas clm,•ti.11 dl\ cldndc. Ahi rcoobel'am 
Suo.a Moití'stadcs a felicitaç.llo dtt me"mn. camara, á qual 
Sun 'ln't&t.ade El-Rei respondeu com aa mais bcmevolu 
t~sm~-~. soltand~se por esta oceasiã.o novos e e.ntbusi
&tlkM YÍ\'M; 

.. Em ~Ja dirigiram...s6 Smu ~·~~("\llt&dcs á ealbedral 
para u .. l~tfr ao soiemoe Tt'-Dtw•, qut' l"'r tio fa~to mod· 
vo lf" N"1ebrou n·este "°mplo, oftlcJar1dn o tonno. arcebi .. po. 

' Fi1~la a Oéremonia reliaioH foram f;uM llagestades 
h~pt..,1ar-sc no palacio do con(t~ tle BtrliAndos, a quem 
(1.>i cv11~litla el!lla honra.. 

" P1u-s o jantar são eonvida.<lu u dit"er"'as a.ulhoridades 
e Ofl deputAd08 que se ::tchnm n'~ta éldndt'. 

"A rc<·epção foi tão briUu\nlo o C'Ordlal, e<1mo fora no 
rorl.O e em LOclns as pOl'<N\çõcs. AJJ l'lH'" cisUlo adornadns 
com r iqu<WA e ele.qa.ncia; em nmltAlil bn. m·col!l 1mmptuo80$ 
l!)vl\ntados JlCIM dh'ert4."\S associa~ da ciJtacl~ i a concur
renc.'11 é immen.sa ; H demonatraç.Qos de ~ympat11ia pelos 
re&edl Tiajantcs são inexcedit>els. 

"Snu ).1agt"4't.ades gosam de. perf~ita .1t1ude. 
u Na Mil.fi ele~ fON1m Sua.\ M~e.Uulf'!'I 1.55i..-tir .:\ repre· 

M"nla(Ao no lh4-3tro de S. Geraldo ("m Bl'llf3, 11"Cebendou 
mal°"'' dNnoo•~ de ro;ooijo ela po11ulaçio, que en
thla u ruL.~ do tra~ito. 

11 J')or ettta. occnsiio Sua., M1t~~tadf'1 l)(m:orreram a1gu· 
mas ,Jas br-ilhn11tes i11uminaçõc:-. da cifltl.< e. 

"Ott tl.U2llSt08 viajantes ll3Si~tlr:\11\ hontem (2i) á distri· 
hui\llO dOIJ 1>remlos no cnm1>0 de S.'\nt!J\nM, onde, 1:>arn es-
llfl t1111, Je,-antAram um cl4."gnnto 1nu•ilhtro, nehnndo-so, 
RICll\ d'llll'-0, todo o campo nclornn.clo oom pn1mas. 

11 Hun. Magf'stado EJ.Rei dignou·t>O entre~nr pelas suas 
JlrOJlrta~ mito« <>'lt premioo aos t'Xl~it.ora~. 

"Ao l~.,1 .. munl10 de con.~idPratloquc Soas Magestade-s 
l\('aham dt d.ar A cidade de Bra~, Tiodo com a tua real 
Jl~NI(& 11~nrar es:u solemnidadt'", ('(m•e:ii-ponde o povo da 
nHwma ddade eottt si:;naes da mal1 Ti~a e 1iocera dedica· 

"-~· •. \1 flua~ hc>ras h<>u"r"e retell(IO, a que C:ODCOTI"er"am ma. 

'' dl' 2fW) flf'"~. Foram pttQNI~' a Snt.5 :U~!!e~tades ª' 
fi•lt>;•it.11.;.õe~ do arcebispo e cabldn, d~ din_•nta..oe. camarns 
munltlp~'\e.5 do districto, dOIJ cabld08 dCI Ul\rt"l'llO!J e Gninu\· 
rdC'I, do ~ener-td <.'Omman<lante dl\ tln. dlvi:!o.ãn militar, do 
tcmM'lho do lrcen e corpo escolar, d08 nrlirst::u1 e monte.pio 
do 81 Jm.l'!, 6 OUlrAS. 

u A't qnatt·o horas foi El-Rol no hoMpital de S. Maroos1 

'111<' f'inminou d<"lidamento, ro1Qando do estndo que apre
~nr:i,·a 01tte t'llltabel('o('imento <1«" 11íNltd(". 

" HNtOOram a honra de ser COU\"ic11dM l...._'\ra ni;,si.stir ao 
Jamar de Suas Maztstade1l1 além du authoridades, os 
mtmbroe du commissões Hpeciaet da ~:rp0t•içlo agrico
la. 

1 S11u 3Jaa~t.adf"S ~beram ~m a..a do coDde d~ Ber· 
tlandflll a l'ff'f'()<iO mais cordial e anm1•tu01&a. <."Omo tiTenm 
t'm Al<."OtHlça1 Batalha, Coodf'ixo., Ora<'l~oi. Olh-eira de A-
7.~m11I~ o \'HIA No,·a de Fnmelidlo. SuruJ ;\J~estades, Jle· 
nhurndM pela~ 1>ronl~ de aífedo qufl no 11e'1 l:1rqo transito 
mcolK>nun, de~ejam que a tOOO!I eoruto o seu real agrade
clnrnnto. 

1
• 8urui Mní(t'Sl.:ule~ sahlrnm hnjc (28) J>t'lo meio dia em 

dl~;~~!~:~i~~~1 ;1:t:.~m o'l'f'eolhhnenta cln1t m<"ninas or
phA." f! a fahrica de chapeos de Bflnto J~é tla Sih·a, pre
mladl\ na. ultima exi@çlo. 

•• Em todo o transito foram M":Uldo1 f)<'r jmruen.....-a mul
ti<llo de Jl"Tf'I, •1ne-~m ~r .. oltaq, Yl\"as a Suu llages
tadr. ·' tarla ('OC1o;tllucional fl a toda • n-al ramilia.. 

.. Trn c1ul\rt<lli d,. bora depni'I' chf"(Caram ao Bom J("'Qis 
oaaui.:u11t('lt; 'fi&j:intes. LiPt"ravam Sua& \l:12eistade.s.s. ex3, 
o l\l'f'f'hh'flO de- Braga, e a meaa da lnuandatle d'aquelle 
Mntunrlo. 

'' 8ur..s Magestades vbitaram toclftll M capa11as, demornn
dO·A~ uuubem em adruirnr o mog:niílco panorama quo 
tl'nquell('s l~rt"~ !'!"observa.. 

11 A eoncurreucia era exlraMdlnarJft. 
t1 1:!.ua1 .Ma~11:t4,foi voltari:un A ciclR1lfl l){llU <rutttro llo

Mlf, o foram c·m qi.~uida. "i:iltAr- a st!, flxnm1n.anJo todas as 
pr<•1l'f'rldad~~ qu~ tst.(o antigo lf'mplo en~rra. 

0 IA ~ diri~:rsm·.se os auci:n"IO ,.jajantos ao asylo de 
D. P~ 1': 'JUf'. ()0$to coute pouco lf'ml)O de existencia, 
.)' ~ aprettt1ia n·am esu.rlo ba. .. L'\n~ litious:~iro. 

O• au1nutus Yiaj3nres parliram, ho~ (:.."J) '8 onze horas 
"Lrt7. qu.artc; da manhã, µara nlL'\ ~OT& de Fantf"lieão, no 
Jnf"lo •IM mais calnl'<J5a...ll acclamatÕf"" do povo que em mu-
111eomp.ac'4\ 1e d~pe<liR de Suas MagMlt.tule.s, victoriaod~ 
M. 

8uns Mage.stados ehognrnm n t!Wila ''ilia. da ))Crfüit.1. s:iu .. 
do, Cl'AUl duns horas o um cpmrto, t1ou<lo rocabicln.s com o 
malol' cuUnudasmo, ondo M! cHjt11t1.rnm ace<-,it.ar um doJica
do j1111~1t, oOCrccido pelo sr. Trovi11quoira. 

A.1 tl'f'1. horM o um quarto pllrtiram do Villa Nora, dl'!:S· 
J)('tijlltulc>+e de Sua<t Ma.c:est.&df'11 na llarca da Trofal o gO"' 
,.rrnador th iJ do districto, e secF'fluario i:eral e o adininis
ln•lqr d'••1••lle ooocolbo. 

ºA• lf't~ hn.rns chegaram ao Pn.rtt) °" auzi1 .. tM .-i$,jantes, 
onclo not>amente os aguardaljll • mal"' <"Utlau,ias-lica rec:ep
po. Eta immensa. o. multidão, 'JU" tl(>-1(~ a Larde espera. 
ra 811114 MaqMtades. TodM a..11 tu11l1oridadts e muitas peg
llOl\JI d.lttinctas egua.lment.e esperavam OI iUustres vbitan. I 
t Cll. 

11 i\,, nove h<>rM .sahh1 Sua llnr<'8l4<1o• Et.Rei para o 
thcnlro do S. JOM. 

(c-luiNf-"'1.) 

TA-SSI-YANG-KUO 

ANNUNCIOS. 
CORREIO )IARITDIO. 

A l\IALA pám a Europa e India, por um dos ..-;i. 
poro• da Companhia Peninsular o Oriental, 

fcchol'·80·ha n'esta administrll{iio no Vo111i1190 28 
do corrcuU!, áa 3 lúmu da tardo. 

JOSfl ])A RILVA, 
Admrni1lrador fntrrino. 

Correio i\Iaritimo, 
Macau 1 ~ de Fe•·creiro do l ~G 1. 

PROSPECTO 
COl\IP.lXIIU DA DOO.\ DE )IACAO. 

Capital .-<150:000 em 150 •<e~ @8 1000tadaaecão. 
Loh"l <JUO os subscriptorcs pr~fnçnm o Capital aci· 

ma dc•ignndo, estes serão convocados para hum 
mrtting, nfün de se fazerem os Cl'itntuto!:I, de FC no. 
mcnrona os dircctores etc., e do io:o O.i<l~ignsrcm o.s cs
critnro• do contrato, fic:indo os c•tntulOl! da doca co
mo os da comp.•nhia da DO<'n do lloi19i·o119 e ramr, 
so a•-im o entenderem, e ent:lo ;.e proporn a Compra 
ao Snr. ll. E. CMDciro cb propriedade dentro do rio 
de Macno, ~itunda na Paria ~landuco, ª!IO"" conhe
cida pela denominação de GuM d1 l'a1"11<1ro e junta
mente n• 4 Cn«.'L• grandes e o• 12 gudocns que exis
tem, bem eonstruiaos, e o terreno todo que lhe per· 
tcnco quo mede a todo 70,575 pé• do •upcrfieie, pela 
quantia do •••••••••.••••••••• • ••••.• $15:000 

(,\ s cn~nsc gudoens acima mcnoionndos e•· 
tão •Cgurns pnrcialmcnt.c no \'alor do S~0.000 
com o premio do lt por cento.) · 

Exi>IO bum contrato ícilo ptirll <'On•lruir 
a Doeo, com a c.•pacidade de rcooL,•r dentro 
hum ~ado com 20i'> pés de quilha e 260 pé• 
ao iodo •.:ndo n cntrnda da porb do Si'> pé•, 
e a lar1;11ra da porta de dcctro do Indo de 
cima <lc Glli ~·. e no fundo 31\ 11'!• ngom 
'lunzi construi<la, o podcri ncnbnr-sc cm 3 ou 
·I mcf.cs tendo de fundo uns mnróH alta• l <J+ 
@ ln l>ów o Ol\S nlllrós bnixns 11! " 12 pé>! 
poln c1u:111lin do .. . ·---·-- -·------··---S2-k000 

MnchiM e bomba posl<l n •ervir -··---···1\:000 
Outr:1A dto(JCZ3S fcit3S · -- - ·-- - ·-- - -- - - . l·iOO 

ÜWotO tolnl da Doca, Ca'>• ct<l. - -· _____ 75:700 
So •e julg:ir ncec.,<ario pr~longar " terre· 

no d:. dO<'O >-0bre o rio com mais 31 ré• de 
comprimento, o Governo de Mncao concede 
licouçn para iN>, ns.im como para entulhar 
um c.<pnço <1 ue poderá servir pn rn guardar 
mndcil'as o outros uten~ilio.R, o qunl poder(~ 
ter do supcrfieie 205 por 90 pós o o contrnto 
cxlm pam C•ta obra' S<>r~ : 

l'nrn e.tender a doca 31 JlÓ•- - - ·- - - .• - .$5:.J-00 
,, mais :?O Jl'l• do •1uilha_ - 3:500 

., entulhar o espaço ocima d110 :?O:; 
por no __________ __ _______ __ ·---------10:300 

' $1!l:200 
Aindn. n.'8im restará humo. Fomma dc~poni\"el de 

s;;s: 100 ''"ºpoderá ser •pplic;ida para comprar ob
jeeto~ parn constru~ão, machintt,., o t:uubem para 
m1mdnr '' ir cngcnbciros etc.,cnind:i rc~tnrâ bast.autc 
pnrn haver um fundo de rc.qorva. O Snr. S. 13. 
RnwJing ncccita. o lugar de engenheiro c11carrcgado 
peln companhia pam dirigir o• trnhnlho•, com a pa
ga do 5 por cento do c1L,to d" llo<·a. pagando-lhe 
aindll a rompauhia 3S despc.<:IS de via~n•. 

Propocm-"" que o pognmcnto dns occ,-õcs serão os 
$Cguintcs: 

:?.) por rcuto quanto a componhia c<ti>·cr formada. 
25 por cento, depois de 3 mczcs. 
f>O ,, ,, 6 ou 9 mcz~q (conforme 

se lho dotormiunr) desdo a datl\ do segundo pagn
inonto. 

A • acções 1>odcrão ser procurados cm rTongkoug 
aos Snrs. S. B. Rawlin~ e Philipp• Mooro & Ca. e 
cm M •cau no Snr. B. E. Cnrnciro, os qmw.• darão 
tambcnt u informnçõcs nCOCM.iria.•. 

i\lae•u Dezembro 15, de 1863. 

RECESTE:UF.XTJ<~ CTTE(l.\DO. 

º
TIA P~:l'S de Feltro para homN•~ e crianças, 

Chita frnnccza de lindo gG'to, T.:in-ló (Jl0Uf1<· 
li11• 1l• la111•), Oriualdas brnncas, &e., &e. 

Dirija-se li Loja "do 
J, 'DA $JI,VA. 

Macau 2.; de Novc1nbro de lRGa. 

I Il A Y F. tlti• day admitted )L C. M1wrn 11 p.vt. 
ner in n.y finn, and the Bu•inl'!'• will hcrrofier 

b-0 continucd under the nome and style of 
RAYN'AL &. C .• 

M.' U. 1':or.1.1. hns bccn authorizcd to •ign the 
fu-m per procurl\t.ion 

GUST. RAYNA:4. 
M ncno, lst J anuo.ry, 1864. 

TE~llO admiltido n'esta data <'Omo meu •o<'io o 
Sr. e. M1L1•c:-11, e a firma oontinuará desde 

hoje em diante sob o nome e e'tylo de 
RAI'NAL & C.• 

o Sr. n. };ot:LL é auctoris:ido " n>-signnr a firma 
por procuroçiio. 

GUST. RAYNAL. 
Mncao 1 • <lc Janeiro de 186·1, 

CiltCULAR. 

A FI R)I A do Portaria e Sih•a fica deosolvida 
nc;-;ta. dntta por mutuo con~nt lmcnto Jo~ t-cos 

actuae• Socio•. 
Yiccnto do Paulo Portario oontinnnri o• ••u• ne· 

gocios debaixo da Firma de V. de Portaria &. Ca., 
que bC ~"ignar-.i.o da maocirn Se~iutc. 

V. DFJ l'OR'l' AJtl A &. Ca. 
Mneno 3 l do Dczemb.'O de lf.63. 

EXCKf, L t<:~l'r~; Azeite Doce de Porl\lw•l cm bar
riM o 01u g:u·rnfüs. Alf,'1.&mns dnY.ins do l>otU 

Vinho do Porlo, e ~ladeira, tudo ch<·;;nclo na Oalc
r:t Dc•lumbrnntc. l'rnia Groudc N.0 l 1. 

1n:~m~"l-SB duns propriedades de c.'L'!:ls oonti
V gu<lll, na Praia Grande N.• 11 e 15. Quem 

as prcwndcr comprar dirija-se a 
J. A. P. 01n:spo. 

\ C fl. U' E li •·cnda M loja do ab.;ixo nssignado, 
Í l.. \-i11da J><.llo ultimo p."lquetc, umn. qunutidadc de 
Seda prota (lisa o ondcad<>). rox<L e azul (Jiza e lis· 
trndn); Coll11rn1hos; Peitos do linho par" camizas; 
Alpnc1< fina, &e., &e., tudo da melhor qunlidnde, o 
por prc~os con1modo. 

J. DA SILVA. 
)facm1, G do Fc .. creiro'_!le 18G4. 

ESTADO DO MERCADO. 

C1u.-Sl'I~ hll. 
S1rn.4. 10• nA>t \,-na pouro-, e nlo tem vf"n•l3. 
C.uKt.A.-\'t•11i1.leratl)...se 100 1>ic08. • $1:;.2,:',. l:xist.em 

:.?.~ou pko~. 
Pton J)K ClA'on.A.-Yonderam-~e 18 pic«c" 8-08 por pico. 

Fnltn, 
01.Ko ruc OANHLA.- l fa pouco. Não tt'm \'Andl\. 
0LK0 flR ANNIZ.-Exiottcm 20 pico11, JWtdf'm " @118, o ]f,0. 
Ri;rRRLL4 nR "''~1~.-rta 100 pi<'Oll, de (1ualldt1le Sufcri· 

or1 (' 1 ..... 1(,•11\ • $17 • .::.0 ror pico. 
R411 DIC OALl.4~ lA.L.-lla 600 pior•i; r lo ... ,,. \•tnde; , .•• 

Jnr 11otnihl.I $:!.l-0. 
G.\LHA.-lla :llJ pi<'OI. e pedem• $1:\ pnir 1•IM, 
Anrc \1\.-Uran<'C), nlo M; tri:.!Uf"iro, M:i11h•1n 800 piC"S, 

lln-(O JlC•llliflAl $=J.~. 
.-\won 'º·- lk> ~hnu;.thae ,·ale f"27 .:;o: f' 111' Sii· '' 4 f:~. 
ABROl7..-lfn fnlta. e !1"11" prf'~~ nomin:i~ •~lo Beun:ala 

f;:i, 1• 8. lO; 8aiao11 $2.80. u 2JIO; ~inm $:.!.tK>. e 2.M>; 
l'An~n11i11n.11 @'l.701 t' 2.Sll i YIOC'c~ f".?.801 t> 2.00; 
Arriwnn u ltnngoon /t $2.õO, ::?.00; Chiun u s:J.20, e 
ll70. 

Ôl'lo.-1'i•m d1•1•li11ado t'lN pre~ON." b~ 1Ml11~1 n10,·ime11fo: 
Pa111" '«•lho e:;1.i. Patua 110\'0 S-16~. Ut•mu·cs ''°''º 
$1~1". \Jflh,a $G:.?.;. 

MOVIMENTO DO PORTO. 

T" _.;, 1 t • IS fk F" rtif'f. 
l:XTl\.\I).\~. 

fe,._ l'.l-Y11Mlr d,. izut-rra americano 11;-,,,..i,..,_Comman
d1U1lt>, ~14· lJougal-de crn~ar, 

" H -Hnrm h12le1.a Ctí'1i1tmi-Ca1)flllo, O"en-20-1 t0-
1wll\iln.,.,-dt' JJ ouikona, com tRhMo. 

11 
1·1-Yflp•OI' inKltW. IVi>.<'tt>--Capitlío, Or~ut•)·-01 tonc

hulrut.--d<' llongkong. com a rrn:r. t\ i..alflN\, 
t~-UarrA Jmllan1leza Otmut-<'Rpit:.To, Jt. J . . Jonker 

----8:'.?7 tv11t•Jadns-de JJongkoug, ('m la1-tro. 

RIHTD.IS. 
Ff'\'. J3-Ya1oc.lf' in~lf'~ ],.. Prf.......C1pi1~. \"i..t'!'nt.--120 

tllif\1.•J11la~p•ra a ~ta de Ot-,1.1'. f'Om •1riio. 

H ) i-:!~:i~f::~.~::; :~. J;J~t~i{:;;l\:;~.!~;~! 
do Ptrn) t.-ow 100 ~'ª!feiro .. «·hir1l'I ... 

11 17· - \ a11or 11t• ,euf'rra a1uPri<,;auo 1J-~1fi,>o1ift!J· ·Comman .. 
tlt\tllt."1 \li• DougaJ. 

17-Bl\l't':l i11i::h·r.a C4114Wi-Capilii.o, Om•n·- ·21H to· 
" 111·ln1ln1t-t1arn T.m1\lré:o;, 'ià clC' llongkung, CCJlH 

<"lrn11la, e• olco d~ nniz. 

NAVIOS lllERCANTES SURTOS EM MACAU EM 18 DE FEVEREIRO. 

SSTJU.DA. 1 APP.utEt.BO 

Jnnl1c> 2:i 
Jan.lro 3 

Fe;~r. 3~ 
H 
1r, 

llal'Cl 
Barca 
O>lera 
IJarea 
Va1lôr 
Barea 

uçlo 

Portugut"za 
Portu"ut"za 

1 

Peruana 
Peruana 
Inglez 
flollnncl(l7..I\ 

SOJtE C.4.PITiO TOlf. PROCEDll:~CU. ' (!0$@10S.\T.6.B10 A)iC(IRA.lH11lO 

Tremelga 3il Sin~a,.ura f,. \larqo~ Rio 
F.li-.a 219 Tai.Jm .. Mn l 'l. A. d~ Ponte Rill 
Ju1ião Arnhtlrf"n~ i51 Hon;:koog f,aio.:iallfllC Ih.lia 
LimA Ca.,ll\n1oll\ 196 Wam1n\ n. ·~·Carneiro ltio 
Wokee Orkuoy , 4Jt RonA:kons;c n. E. CRrneiro ltio 
=º~";r~u•=t====R. J. J onker -~=82=7=1=!=01=\~kooi: ;\11~h·ú V~i_:to Had~ 

0. M&njUOI 

1 
Á car:-

rall:\o 11P Lima Com ,.._,,..,..,,_~"lrt""' thinu 
Cttllao. de. Lima[ Ç4>m J>3 ~RReirtll4 t.:hinas 
Shn11!.(hoo .A cnrgl\ 
r<'ru Com pn.. .. ;11~f•IM-1 ehinns 

-=-
Editor re1ponsavcl-J. DA. S1tv.6..-lmpre:~ o:i. tyt>Ogr:tpbia do J. D.6. ~ILVA, Trave~ do UU''t'runüol', No. 2. 


